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SECRETARIA REGIONAL DOS ASSUNTOS  

PARLAMENTARES E EUROPEUS 
 
DIREÇÃO REGIONAL DE PLANEAMENTO, RECURSOS E  

GESTÃO DE OBRAS PÚBLICAS 
 

Despacho n.º 18/2017 
 
Despacho n.º 01/2017 
O Decreto Regulamentar Regional n.º 20/2016/M, de 25 

de agosto, definiu a missão, as atribuições e o tipo de orga-
nização interna da Direção Regional de Planeamento, Re-
cursos e Gestão de Obras Públicas, abreviadamente desig-
nada por DRPRGOP.  

Com a publicação da Portaria n.º 567/2016, de 15 de 
dezembro, foram aprovadas as unidades orgânicas nuclea-
res do DRPRGOP, e pelo Despacho n.º 468/2016, publica-
do no Jornal Oficial, II Série, n.º 223, de 21 de dezembro, 
foram criadas e definidas as unidades flexíveis daquela 
Direção Regional, pelo que, importa agora, criar a sua es-
trutura administrativa, tendo em consideração as funções de 
carácter predominantemente administrativo que desenvolve.  

Assim, nos termos das disposições conjugadas, dos arti-
gos 4.º e 6.º e do mapa anexo a que se refere o artigo 7.º, 
todos do Decreto Regulamentar Regional n.º 20/2016/M, de 
25 de agosto, do artigo 2.º da Portaria n.º 567/2016, de 15 
de dezembro e do n.º 8 do artigo 21.º do Decreto Legislati-
vo Regional n.º 17/2007/M, de 12 de Novembro, alterado e 
republicado pelos Decretos Legislativos Regionais  
n.º 24/2012/M, de 30 de agosto e n.º 2/2013/M, de 2 de 
janeiro, determino a criação das seguintes áreas administra-
tivas no âmbito do DRPRGOP: 

 
1 -  Na direta dependência do Diretor Regional: 

a)  Departamento de Identificação Predial (DIP); 
b)  Secção de Documentação; 
c)  Secção de Apoio Administrativo. 
 
1.1. Ao DIP compete prestar o apoio administrati-

vo e logístico destinado à identificação dos 
imóveis necessários às obras públicas a execu-
tar pela SRAPE e à instrução dos respetivos 
processos de informação predial a remeter pa-
ra os serviços competentes para a respetiva 
aquisição, e compreende as seguintes secções: 
a)  Secção de Expediente; 
b)  Secção de Apoio Administrativo. 

 
2 -  Na dependência do Gabinete de Estudos e Planea-

mento: 
-  Secção de Apoio Administrativo. 

 
3 -  Na dependência do Gabinete de Estudos e Parece-

res Jurídicos: 
-  Secção de Apoio Administrativo. 

 
4 -  Na dependência do Gabinete de Contratação Pública: 

-  Secção de Apoio Administrativo. 
 
5 -  Na direta dependência do Diretor do Gabinete de 

Gestão e Controlo Orçamental (GGCO): 
a) Secção de Contabilidade; 
b) Secção de Receitas; 
c) Secção de Cabimentos. 

 
6 -  Na dependência do Gabinete de Pessoal e Admi-

nistração (GPA): 
a) Departamento Administrativo de Expediente e 

Arquivo (DAEXPA); 

b) Secção de Recrutamento e Seleção de Pessoal; 
c) Secção de Controle de Pessoal, Registo de 

Dados e Arquivo; 
d) Secção de Expediente de Pessoal; 
e) Secção de Assiduidade; 
f) Secção de Apoio Administrativo de Remune-

rações; 
g) Secção de Economato e Apoio Administrativo. 

 
6.1.- Ao DAEXPA compete executar o serviço de 

expediente geral, proceder à organização do 
arquivo e prestar o demais apoio administrati-
vo que lhe for superiormente determinado, e 
compreende a Secção de Arquivo. 

 
7 -  Na dependência da Direção de Serviços de Materi-

ais e Equipamentos (DSME): 
-  Departamento Administrativo (DADSME) ao 

qual compete, nomeadamente prover pelo tra-
tamento do expediente da DSME e prestar o 
demais apoio administrativo que lhe for supe-
riormente determinado, colaborar com o 
GGCO na cabimentação e processamento das 
despesas necessárias ao exercício das atribui-
ções da Direção de Serviços, gerir e controlar 
os seguros das viaturas e equipamentos do 
Governo Regional e assegurar a gestão da 
cantina da direção de serviços e, compreende 
a Secção de Processamento e Expediente. 

 
Direção Regional de Planeamento, Recursos e Gestão 

de Obras Públicas, 9 de janeiro de 2017. 
 
O DIRETOR REGIONAL, João Ricardo Luís dos Reis 
 
 

SECRETARIA REGIONAL DA SAÚDE 
 

Despacho n.º 19/2017 
 

Em conformidade com o disposto na alínea c) do artigo 
10.º, no n.º 1 do artigo 19.º dos Estatutos do Serviço de 
Saúde da Região Autónoma da Madeira, E.P.E., aprovados 
em Anexo ao Decreto Legislativo Regional n.º 12/2012/M, 
de 2 de julho, alterado e republicado pelo Decreto Legisla-
tivo Regional n.º 36/2016/M, de 16 de agosto, determino o 
seguinte: 

 
1 - É designada no cargo de Diretora Clínica do Servi-

ço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, 
E.P.E., a Licenciada em Medicina da Carreira Es-
pecial Médica, com a categoria de Assistente Gra-
duada, da Especialidade de Anestesiologia, do Ma-
pa de Pessoal do SESARAM, E.P.E., Maria Regina 
Rodrigues Jardim Rodrigues, em comissão de ser-
viço, por um período de três anos, por ser possui-
dora de reconhecido mérito, experiência profissio-
nal e perfil adequado para o exercício do cargo. 

 
2 - Esta designação fica sujeita ao regime do contrato 

de trabalho, de acordo com o Código de Trabalho, 
ex vi do n.º 2 do artigo 30.º do Decreto Legislativo 
Regional n.º 12/2012/M, de 2 de julho, na redação 
atual.  

 
3 - Até 8 de janeiro de 2017, desempenham funções 

em regime de gestão corrente, os adjuntos designa-
dos pelo Diretor Clínico nomeado pelo Despacho  
n.º 253/2016, com manutenção do respetivo regime 
remuneratório. 
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4 - A presente nomeação produz efeitos a 9 de janeiro 
de 2017. 

 
Secretaria Regional da Saúde, no Funchal, aos 9 dias do 

mês de janeiro de 2017. 
 
O SECRETÁRIO REGIONAL DA SAÚDE, Pedro Miguel de 

Câmara Ramos 
 
 

Anexo do Despacho n.º 19/2017, de 12 de janeiro 
 

Nota curricular 
 
I - IDENTIFICAÇAO 
Nome:  
Maria Regina Rodrigues Jardim Rodrigues 
Filiação: 
Francisco Vitorino Jardim    
Maria José Rodrigues Jardim 
Naturalidade: Monte - Funchal 
Data de Nascimento: 5 de Abril de 1965 
Estado Civil: casada 
- Inscrição na Ordem de Médicos - Secção Regional 

do Sul - com a Cédula Profissional n.º 34210. 
 
II - RESUMO CURRICULAR  

1. Vida Académica e Atividade Profissional 
1972/1978 - Ensino Básico na Escola Básica de Louren-

ço Marques, Moçambique. 
1978/1982 - Ensino Preparatório na Escola Torre da 

Aguilha em São Domingos de Rana, Oeiras. 
1982/1984 - Curso Complementar do Ensino Secundá-

rio, na Escola Secundária de Jaime Moniz, Funchal. Classi-
ficação de 18 (dezoito) valores. 

1984/1985 -12.º ano de escolaridade na Escola Secundá-
ria de Jaime Moniz, Funchal. Classificação de 18,4 (dezoi-
to, quatro) valores. 

1985/1991 -Licenciatura em Medicina na Faculdade de 
Medicina de Lisboa. 

- Classificação final de 15,38 (quinze, trinta e oito) 
valores.  

1992/1993 - Internato Geral no Hospital de Santa Maria, 
Centro Hospitalar do Funchal e Centro de Saúde de Santa 
Cruz. 

1993 - Prova do concurso de Admissão ao Internato 
Complementar. (teste de resposta múltipla). Classificação: 
69% de respostas certas, cujo n.º de ordem correspondeu ao 
171 de entre 689 candidatos.  

1994/1997 - Internato Complementar da Especialidade 
de Anestesiologia e Reanimação, no Serviço de Anestesio-
logia do Centro do Hospitalar Funchal 

1998 - Exame final do Internato de Anestesiologia, a 19 
e 20 de Fevereiro. Classificação final de 18,9 (dezoito, 
nove) valores. 

- Concurso de Provimento para Assistente de Anes-
tesiologia da carreira médica hospitalar, aberto por 
aviso publicado no Diário da República, n.º 73, II 
Série, de 27 de Março de 1998.  

- Classificação final de 18,9 valores. 
- Integra o quadro pessoal do Centro Hospitalar do 

Funchal no Serviço de Anestesiologia, em regime 
de trabalho de dedicação exclusiva, de 42 horas 
semanais. 

2009 - Concurso Interno de Habilitação ao Grau de As-
sistente Graduada da Carreira Médica Hospitalar, área de 
Anestesiologia, de acordo com o n.º 2 do artigo 23.º do 

Decreto-Lei n.º 73/90, de 6 de Março, com a redação intro-
duzida pelo Decreto-Lei n.º 210/ 91 de 12 de Junho.  

2012 - Concurso de Habilitação ao Grau de Consultor da 
Carreira Médica Hospitalar, aberto pelo Aviso n.º 848/2005 
(2.ª série), publicado no Diário da República n.º 21, de 31 de 
janeiro, da área profissional e aprovado pela Portaria  
n.º 177/97, de 11 de março foi, por deliberação do Conselho 
Diretivo da Administração Central do sistema de Saúde, I. P., 
de 8 de novembro de 2012, Aprovada  

 
2. Carreira Médica Hospitalar 
Atividade como Assistente Graduada de Anestesiologia 
- Serviço de Anestesiologia do Hospital Dr. Nélio 

Mendonça 
 Diretor: Dr. Eugénio Mendonça 
- Trabalha em todas as valências do Serviço e salien-

ta a sua atividade: 
- Em Neurocirurgia, como elemento do Grupo 

de Neuroanestesia 
- Em Cirurgia Endócrina, como responsável 

desta área 
- Em Cirurgia do Ambulatório, como responsá-

vel desta área 
- Colabora com a Direção do Serviço em diversas 

áreas de gestão e organização do Serviço, tais como: 
- Elaboração de Protocolos, panfletos, inquéri-

tos de satisfação, etc. 
- Elaboração de Documentos de melhoria Con-

tinua da Qualidade 
- Substitui a Direção de Serviço sempre que solicita-

da, em diversos períodos 
- Integra várias comissões de escolha de material e 

equipamento. 
- É responsável pela Formação do Serviço de Anes-

tesiologia. 
 
3. Atividades de Formação e Educação Médica 
 
3.1.  Internato Médico  
- Internato de Anestesiologia 
 Orientadora de Formação de vários Internos do In-

ternato Complementar da Especialidade de Aneste-
siologia, Internos do Ano Comum e Alunos de 
Medicina. 
2000 - Nomeada orientadora de formação da inter-
na do Internato Complementar de Anestesiologia, 
Dra. Alexandra Sousa. 
2007 - Nomeada orientadora de formação do inter-
no do Internato Complementar de Anestesiologia, 
Dr. Hugo Fraga Martins. 
2009 - Nomeada orientadora de formação da inter-
na do Internato Complementar de Anestesiologia, 
Dra. Sónia Menezes. 
2013 - Nomeada orientadora de formação da interna 
do Internato Complementar de Anestesiologia, Dra. 
Sara Nunes. 

- Ano comum 
Colabora na formação de internos do ano comum 
ministrando aulas e sessões de ensino. 
2010 - Sedação 
2011 - Abordagem da Via Aérea 
2012 - Dor Aguda 
2013 - Abordagem da Via Aérea Sedação 
2014 - Ventilação Mecânica 
Ciclo de Curso de Simulação 
2015 - Abordagem da Via Aérea 
Ciclo de cursos de Simulação 
2016 - Sedação 
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3.2.  Formação em Reanimação  
Coordenadora e Formadora do Grupo de Formação em 

Reanimação Intrahospitalar 
Em 2002 e em parceria com o Departamento de Forma-

ção do Instituto Nacional de Emergência Médica de Lisboa, 
organizou a Formação em Técnicas Básicas e Avançadas de 
Reanimação Intrahospitalar no Centro Hospitalar do Fun-
chal Assim, e como coordenadora (coordenação partilhada 
com a Dra. Maria da Luz Brazão, especialista em Medicina 
Interna) do Grupo de Formação em Reanimação do Hospi-
tal Central do Funchal, constituído por médicos e enfer-
meiros, está envolvida e com responsabilidade direta em 
toda a dinâmica de preparação e realização dos Cursos de 
Suporte Básico, Imediato e Avançado de Vida, atividade 
que mantem regularmente desde 2003: 

- Elaboração de Módulos de Formação, com Pro-
gramas, Apresentações, Manuais e todo o suporte 
pedagógico dos cursos. 

- Aquisição de material e equipamento (manequins, 
adjuvantes da via aérea, desfibrilhadores, etc.) 

- Elaboração de Planos de Formação 
- Elaboração de Relatórios 
2003/2017 - Participa como coordenadora e formadora 

em Cursos de Suporte Básico (Adulto e Pediátrico) e Ime-
diato de Vida dirigidos a todos os médicos, enfermeiros, 
técnicos de diagnóstico e terapêutica, técnicos superiores de 
saúde do HCF; e Ajudantes domiciliárias, e Cursos de Su-
porte Avançado de Vida para os enfermeiros dos serviços 
especiais e médicos que cumprem Serviço de Urgência em 
presença física (anestesistas, internistas, intensivistas, ci-
rurgiões, cardiologistas, obstetras) de acordo com o Pro-
grama de Formação em Reanimação do HCF. 

 
3.3.  Formação em Simulação 
Coordenadora e Formadora do Grupo de Formação em 

Simulação - SimulAnestesia 
2013 - Início da Formação em Simulação 
2014/2017- Coordenadora e Formadora em: 
- Curso de Simulação na Anestesiologia I, II, III, IV 

e V  
- Curso de Simulação: Abordagem Teórico Prática 

em cenário de simulação I, II, II, IV, V, VI, VII, 
VIII e IX  

- Curso de Simulação de Eventos Críticos, Semana 
Internacional de Emergência Médica 2014 

- Curso de Simulação de Eventos Críticos Adulto e 
Pediátrico, Tertúlias de Anestesia 2014 

- Coordenadora do SimulAnestesia, grupo de forma-
ção em simulação que conta com o patrocínio cien-
tífico da Sociedade Portuguesa de Anestesiologia e 
da Secção de Formação da Ordem dos Médicos 

- Workshop em Simulação: Jornadas do Médico In-
terno, novembro 2016 

- Conferência: O valor da simulação na prática Cli-
nica, Semana de Emergência, novembro 2016 

- Simulação Clínica, banca prática do curso Defini-
tive Anesthetic Trauma Care DATC, novembro 
2016 

 
3.4.  Formação do Serviço de Anestesiologia 
Responsável pela Formação Pré e Pós graduada do Ser-

viço de Anestesiologia, organiza reuniões, eventos clínicos, 
Workshops, Fóruns e cursos. 

2010 - Reunião Multidisciplinar: 
- Anestesia em Cirurgia Endócrina, palestrante 
- Oxigenioterapia no peri-operatório, palestrante 

- Organização de evento: Uma manhã com a aneste-
siologia, apresentação da especialidade a internos e 
alunos de medicina 

2011 - Reunião de Serviço: 
- Journal Club - como apresentar um JC, palestrante 
- Novas guidlines Ressuscitação - ERC 2010, pales-

trante 
- “Anaesthetic implications of psychoactive drugs” -  

- JC 
2012 - Organização do Curso de Ecografia em Aneste-

sia, em parceria com a Dra. Helena Segura Grau e 
Dra. Teresa Parras, Hospital de Viseu  

- Organização do Curso de Fibroscopia em parceria 
com Dr. Pedro Charco, Hospital Universitário de 
Palma de Maiorca. Diretor geral da FIDIVA (Fun-
dação Internacional de Docência e Investigação em 
Via Aérea) 

- Reunião de Serviço: 
- Breve Introdução à Simulação Médica, pales-

trante 
- Gestão de informação no Serviço de Aneste-

siologia, palestrante 
- Modos de Formação, palestrante 

- Organização de evento: O embarque na anestesio-
logía I, apresentação da especialidade a internos e 
alunos de medicina 

- Organização de evento: Falando de Dor Crónica, 
para médicos de todas as especialidades do SESA-
RAM 

- Organização de Aulas para enfermeiros de Aneste-
sia e BO 

2013 - Organização do Curso de Insuficiência Respira-
tória e Princípios da Ventilação Mecânica, em par-
ceria com a Dra. Irene Aragão, Hospital de Coim-
bra 

- Organização de evento: O embarque na anestesio-
logía II 

- Organização de Aulas para enfermeiros de Aneste-
sia e BO 

2014 - Reunião de Serviço: 
- “Resuscitative Strategies In Traumatic Hemorragic 

Shock”, JC, palestrante  
- Organização de evento: O embarque na anestesio-

logía III 
- Organização de Aulas para enfermeiros de Aneste-

sia e BO  
2015 - Reunião Multidisciplinar: 
- Anestesia para craniotomia com o doente acorda-

do, palestrante 
- Comunicação médica em contexto de doente críti-

co, palestrante 
- Organização de evento: O embarque na anestesio-

logía IV 
2016 - Reunião de Serviço: 
- Resumo das Novas Guidlines de ressuscitação, pa-

lestrante 
- Tratamento das alterações iónicas de potássio, pa-

lestrante 
- Organização de evento: O embarque na anestesio-

logía V 
 
3.5.  Outros  
2003/2008 - Formadora em Ações de Formação no HCF 

destinadas a todos os funcionários “Qualidade dos Serviços 
de Saúde “ - “Sistema de Qualidade do Kings Fund” “Pro-
cesso da Acreditação do Hospital - Programa de Qualidade 
do KF”; “Gestão do Risco Clínico - Politica da Instituição “ 

2003/2016 - Formadora em diversas ações para as esco-
las e comunidade na área dos Primeiros Socorros e Suporte 
Básico de Vida 
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2008 - Formadora em Ação de Formação dirigida aos 
médicos que cumprem Serviço de Urgência (várias ses-
sões). “Abordagem da via Intraóssea em emergência” 

2008/2015 - Formadora do curso anual “O Internista na 
Urgência” organizado pela Sociedade Portuguesa de Medi-
cina Interna: Abordagem da Via Aérea e Cateterização 
Venosa Central 

2009/2014 - “Sedação para não anestesistas” preletora, 
Encontro Nacional de Medicina Interna e Reunião de Ser-
viço de Medicina Interna 

2012 – “Modos de Formação”, preletora, Semana de 
Emergência 2012 

2013 -“Anestesiologia hoje e amanhã”, preletora; Con-
ferência na Escola Superior de Enfermagem 

2014 - “Papel da simulação no ensino”, preletora; Tertú-
lias da Anestesia 2014 e Semana de Emergência 2014 

 
4. Gestão e Organização 
Gestão de Risco Clínico 
2002/2008 - Gestora do Risco Clínico 
- Processo de Acreditação do Centro Hospitalar do 

Funchal, em protocolo com o Projeto da Qualidade 
do Kings Fund 

2004/2007 - Auditora Externa - Kings Fund 
- Durante este período esteve envolvida nas seguin-

tes áreas: 
- Avaliação Continua do Risco Clínico nos Ser-

viços 
- Implementação de políticas de minimização 

do risco clínico  
- Identificação de “trigger events” nos Serviços 
- Registo do Risco Clínico Hospitalar, HCF 
- Instalação de um Sistema de Notificação de 

Ocorrência Clínica Adversa 
- (acidente, incidente, “near-miss”, erros clínicos) 
- Avaliação do Risco Individual do Doente 
- Programa de Reanimação Intrahospitalar 
- Formação em Reanimação Intrahospitalar 

- Durante a sua atividade como Gestora de Risco 
Clínico, geriu uma equipa de trabalho constituída 
por médicos, enfermeiros e técnicos de saúde. 

 Elaborou e colaborou na elaboração e implementa-
ção de políticas e procedimentos essenciais para o 
Hospital, referindo as mais relevantes: 
- Estratégia Geral de Risco Clínico do CHF 
- Política de Gestão de Risco Clinico 
- Política de Reanimação  
- Gestão da Anafilaxia 

Na Auditoria Externa Global, a Gestão do Risco Clínico 
obteve 93% de conformidade, dos critérios exigidos pelo 
Processo de Acreditação, o que conferiu um excelente nível 
de sucesso às políticas que implementou e á gestão que 
conferiu. 

 
5. Trabalhos Publicados / Comunicados 
Ao longo da sua carreira profissional, apresentou vários 

temas em Reuniões de Serviço e Reuniões de Internos que 
escusa enunciar. 

Foi solicitada para apresentar vários temas, em que a 
anestesia é perita, em reuniões de outras especialidades. 

Colaborou diretamente com todos os internos sob a sua 
tutoria na elaboração de trabalhos, protocolos, pósters e 
comunicações livres, publicações, em território regional, 
nacional e estrangeiro. Refere apenas os seguintes: 

2008 - “Pheocromocytome in Kabuki Syndrome”. Pos-
graduate Assembly, New York 

“Transporte de doente queimado em avião comercial”. 
Jornadas de Medicina intensiva, Porto 

2009 - “An in-hospital resuscitation training group 
(GFR) is essential for hospitals’ training in resuscitation” . 
Ressuscitation European Council, Koln 

“O Pós operatório no 1.º ano do Internato de anestesio-
logia”. Clube de Anestesia Regional, Lisboa 

“Ensino pelos anestesiologistas: riscos do tabagismo no 
perioperatório”. Jornadas de Medicina intensiva, Porto 

“The right Laparoscopic Adrenelectomy of na inciden-
taloma”. Congresso Nacional de Cirurgia 

2010 - “What a back blow can do”. Ressuscitation Eu-
ropean Council, Porto 

“Paragem cardíaca após a Indução Anestésica”. Soci-
edade portuguesa de Anestesiologia, Porto 

“Avaliação do conhecimento dos doentes em relação da 
técnica anestésica”. Sociedade portuguesa de Anestesiolo-
gia, Porto 

“Glicémia em jejum e morbilidade perioperatória”. 
XXXVI Jornadas Médicas y de Salud de las Islas Atlânti-
cas, Gran Canária 

2011 - “Blood loss in total hip/Knee replacement Sur-
gery”. European Society of Anasthesiology, Brussels 

2012 - “Hemorragia maciça”. Semana Ibérica de Emer-
gência Médica, Madeira  

“Posicionamento cirúrgico: Quais as implicações?”. 
Norte da Anestesia, Porto  

“Cutaneous cerebrospinal fluid leak associated with 
epidural technique. What concerns?”. Congresso ERSA, 
Bordeaux 

2013 - “Prevenção Pré operatória da transfusão san-
guínea”. Semana Ibérica de Emergência Médica 

“Labor analgesia: a randomized controlled trial com-
paring programmed intermitente epidural bolus with conti-
nuous epidural infusion”. Norte da Anestesia, Porto -
Trabalho premiado 

Feocromocitoma: a propósito de um caso clinico. Re-
vista Islenha Médica n.º 9 

Reanimação: do passado ao presente. Revista Islenha 
Médica n.º11 

Os pesadelos do anestesista. Jornal O médico 
“Lesões decorrentes do posicionamento para cirurgia: 

incidência e fatores de risco”. Revista Acta Médica Portu-
guesa -Janeiro 2013 

 
6. Cursos frequentados 
Frequentou diversos cursos de elevado interesse profis-

sional, refere apenas os seguintes: 
- “ Curso de Reanimação e Trauma para Unidades 

de Saúde”, INEM, no final do curso foi selecciona-
da como potencial formadora de Suporte Avançado 
de Vida 

- “Curso de Formação Pedagógica de Formadores” 
- “ Curso de Instrutores “ REANIMA 
- “Curso de Suporte avançado de Vida Pediátrico” 

Grupo de Reanimação Pediátrica” Hospital de São 
João (no final do curso foi detectada como Poten-
cial formadora em SAV Pediátrico, pelo Conselho 
Português de Ressuscitação)  

- “Curso de Salvacorazones-DEA” Gestion de Ser-
vicios para la Salud y Securidad en Canárias (no 
final do curso foi detectada como potencial forma-
dora em Suporte Básico de Vida, pela American 
Heart Association). Formadora AHA 

- “Curso de Instructores de la A.H.A. Sociedade Es-
pañola de Medicina de Urgencias y Emergencias 
(SEMES) -  

- “Curso de fundamentos teórico-práticos de simula-
ção” 

- “Formação Continua em Anestesiologia “ 
- Curso de Nutrição 
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- Curso Ventilação Não Invasiva 
- Curso de Fundamentos em Ventilação 
- Curso de Bloqueios ecoguiados 
- Curso Via Aérea difícil 
- Curso de Fibroscopia 
- “Curso de Comunicação médica” 
 
7. Atividades Docentes   
1997 - Lecionou aos alunos do Curso Superior de En-

fermagem, na Escola Superior de Enfermagem de São José 
de Cluny, a disciplina de Biofísica, semestral.  

1999/2002 - Responsável pela disciplina anual de Ana-
tomia e Fisiologia Humana, na Escola Superior de Enfer-
magem de São José de Cluny; lecionou várias aulas. 

2002/2004 - Integrou por diversas vezes as Equipas de 
Formação em Suporte Básico e Avançado de Vida dos 
Cursos ministrados pelo INEM, possuindo competência 
própria.  

 
8. Outros Fatores de Valorização Profissional 
- Participação em júri  

Foi nomeada vogal efetivo do Concurso de Provi-
mento para Assistente de Anestesiologia, da carrei-
ra médica hospitalar, cujo aviso foi publicado no 
Diário da República, n.º 256, Série II de 6 de No-
vembro de 2002.  
Foi nomeada vogal efetivo (orientador de forma-
ção) do Concurso de Provimento para Assistente 
de Anestesiologia, da carreira médica hospitalar da 
Dr.ª Alexandra Sousa e da Dr.ª Sónia Menezes. 

- Comissão de Serviço 
Nomeada ajunta da Direção Clinica para a Forma-
ção, Investigação, Ensino e Inovação. 
Entre outras atividades inerentes à sua função, sali-
enta a organização das Sessões Clínicas do SESA-
RAM. 

- Inscrição em Sociedades Médicas 
• Ordem dos Médicos 
• Sociedade Portuguesa de Anestesiologia 
• Clube de Anestesia Regional - CAR 
• Sociedade Espanhola de Emergência (SE-

MES) 
• Conselho Europeu de Ressuscitação (ERC) 

- Comissões: 
2002/2010 - Comissão de Emergência Intrahospitalar 
2015 - Grupo de Trabalho de Implementação da Cirur-

gia de Ambulatório 
2010/2016 - Comissão de Reanimação do SESARAM 
2016 - Membro da Seção de Simulação da Sociedade 

Portuguesa de Anestesiologia 
2017 - Membro da Seção de NeuroAnestesia da Socie-

dade Portuguesa de Anestesiologia 
- Pós graduação: 

Pós Graduação em Gestão de Unidades de Saúde, 
reconhecida pela Ordem dos Médicos e ministrado 
pela Católica Lisbon School of Business e Econo-
mics da Universidade Católica Portuguesa, 2010 / 
2011 - Aprovada com distinção  

- Competências: 
Competência em Gestão pela Ordem dos Médicos, 
2014 

 
 

Despacho n.º 20/2017 
 

 Em conformidade com o previsto na alínea d) do artigo 
10.º e n.º 1 do artigo 20.º dos Estatutos do Serviço de Saúde 
da Região Autónoma da Madeira, E.P.E., aprovados em 
Anexo ao Decreto Legislativo Regional n.º 12/2012/M, de 2 

de julho, alterado e republicado pelo Decreto Legislativo 
Regional n.º 36/2016/M, de 16 de agosto, determino o se-
guinte:  

 
1. É designada no cargo de Enfermeira Diretora do 

Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madei-
ra, E.P.E., a Licenciada em Enfermagem, da Car-
reira Especial de Enfermagem, Dalila Rodrigues 
Lemos Freitas, detentora da categoria de Enfermei-
ra Chefe, do Mapa de pessoal do SESARAM, 
E.P.E., em comissão de serviço, por um período de 
três anos, por possuir reconhecido mérito, experi-
ência profissional e perfil adequado para o exercí-
cio do cargo.  

 
2. Esta designação fica sujeita ao regime do contrato 

de trabalho, de acordo com o Código de Trabalho, 
ex vi o n.º 2 do artigo 30.º do Decreto Legislativo 
Regional n.º 12/2012/M, de 2 de julho. 

 
3. A presente nomeação produz efeitos a 9 de janeiro 

de 2017. 
 
Secretaria Regional da Saúde, no Funchal, aos 9 dias do 

mês de janeiro de 2017. 
 
O SECRETÁRIO REGIONAL DA SAÚDE, Pedro Miguel de 

Câmara Ramos 
 
 

Anexo do Despacho n.º 20/2017, de 12 de janeiro 
 

Nota curricular 
 

Nome: Dalila Rodrigues Lemos Freitas 
DN: 06/09/1963 
Natural: Funchal 
Residente: Rua 1.º de Maio n.º 12, Funchal 
Estado civil: Casada 
 
Formação Académica:  
-  Curso de Enfermagem na Escola Superior de En-

fermagem São José de Cluny no período de 1981 a 
1984; 

-  1.º Curso de Estudos Superiores Especializados em 
Enfermagem Geriátrica, na Escola Superior de En-
fermagem, no período de 1996 a 1998; 

-  Pós Graduação em Gestão Integrada de Cuidados 
de Saúde, na Universidade Atlântica em 2006. 

 
Experiência Profissional: 
Desempenhou funções nos seguintes serviços: 
-  Serviço de Cardiologia do atual Hospital Dr. Nélio 

Mendonça, como enfermeira, de Setembro 1984 
até Outubro de 1996; 

-  Serviço de Medicina II Homens do Hospital dos 
Marmeleiros, como enfermeira especialista, de Se-
tembro de 1998 a Junho de 1999; 

-  Serviço de Formação do então Serviço Regional de 
Saúde, de Junho de 1999 a Outubro de 2007; 

-  Serviço de Cardiologia do atual Hospital Dr. Nélio 
Mendonça, como Enf. Chefe de Outubro de 2007 a 
Janeiro de 2010; 

-  Hospital Dr. João de Almada, na Unidade de longa 
Duração (UILD), como Enf. Chefe de Janeiro a 
Outubro de 2010; 

-  Universidade da Madeira, como Professora Adjun-
ta convidada de Outubro de 2010 a Outubro de 
2011; 
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-  Serviço de Cirurgia Geral, como Enf.ª Chefe de 
Outubro de 2011 até Junho 2016. Acumulou fun-
ções de chefia de 2 serviços de cirurgia (sector co-
lo-retal e hepatobiliopancreático), ao logo de 2 
anos); 

-  Cargo de Enfermeira Diretora do SESARAM des-
de Junho de 2016 até à presente data. 

 
Outras atividades: 
-  Integrou os Órgãos Sociais Regionais da Ordem 

dos Enfermeiros, no Conselho Diretivo Regional, 
durante o seu primeiro mandato - 1999-2003; 

- Integrou o grupo coordenador do Projeto de Im-
plementação dos Sistemas de Informação em En-
fermagem/Registos Eletrónicos na RAM, designa-
da pela Direcção de Enfermagem dos Cuidados de 
Saúde Hospitalares; 

- Integrou os órgãos sociais Delegação Regional da 
Associação dos Familiares e Amigos dos Doentes 
de Alzheimer (APFADA), no Conselho Científico. 

 
 

TRIBUNAL DE CONTAS 
 

SECÇÃO REGIONAL DA MADEIRA DO TRIBUNAL 
DE CONTAS 

 
Resolução n.º 2/2016-PG 

 
Assunto: Programa de Fiscalização da Secção  

Regional da Madeira para 2017 
 
O Plenário Geral do Tribunal de Contas, reunido em 15 

de dezembro de 2016, delibera: 
 
1. Aprovar, nos termos da alínea h) do artigo 75.º, 

conjugada com a alínea b) do artigo 104.º, ambos 
da Lei n.º 98/97, de 26 de agosto, tendo presente as 
linhas de orientação estratégica fixadas no Plano 
Trienal 2017 - 2019, os programas anuais de fisca-
lização prévia, concomitante e sucessiva da Secção 
Regional da Madeira do Tribunal de Contas, para o 
ano 2017. 

 
2. Não acionar a possibilidade prevista na alínea a) do 

n.º 1 do artigo 38.º da mesma Lei n.º 98/97, não 
dispensando de fiscalização prévia, em 2017, qual-
quer entidade sujeita à jurisdição e aos poderes de 
controlo financeiro da Secção Regional da Madeira 
do Tribunal de Contas. 

 
3. Que todas as entidades abrangidas pelos n.ºs 1 e 2 

do artigo 51.º da Lei n.º 98/97, enviem as respeti-
vas contas à Secção Regional da Madeira do Tri-
bunal de Contas de acordo com as Instruções apli-
cáveis. 

 
4. Que as entidades sujeitas à prestação de contas re-

metam à Secção Regional da Madeira do Tribunal 

de Contas juntamente com os documentos de pres-
tação de contas: 
a) Os respetivos orçamentos e alterações orça-

mentais, ficando dispensadas de os enviar lo-
go que aprovados; 

b) Uma declaração de responsabilidade, elabora-
da em conformidade com o modelo anexo à 
Resolução n.º 44/2015, publicada no DR, 2.ª 
série, n.º 231, de 25 de novembro. 

 
5. Que a prestação de contas por via eletrónica das 

entidades não dispensadas é obrigatória podendo, 
em casos excecionais devidamente fundamentados, 
ser autorizada pelo Juiz da Secção Regional da 
Madeira a sua apresentação noutro suporte. 
A apresentação de contas por intermédio da aplica-
ção informática disponibilizada no sítio do Tribu-
nal de Contas - www.tcontas.pt - dispensa o seu 
envio em suporte papel ou digital. 

 
6. Fazendo uso da faculdade concedida pelo n.º 4 do 

artigo 51.º, aplicado em articulação com o n.º 3 do 
artigo 107.º, ambos da Lei n.º 98/97, que as Juntas 
de Freguesia fiquem dispensadas da remessa das 
contas relativas ao ano 2016. 
Não obstante a dispensa, essas entidades devem 
organizar e documentar as contas nos termos da 
Resolução n.º 26/2013, que alterou a Resolução  
n.º 4/2001, que aprovou as Instruções n. º 01/2001 -  
- 2.ª S, publicadas no Diário da República, II Série, 
n.º 191, de 18 de agosto, e mantê-las em arquivo 
nos prazos previstos nos artigo 51.º, n.º 5, e 70.º, da 
citada Lei n.º 98/97, e enviar a esta Secção Regio-
nal, nos prazos legais de prestação de contas, os 
seguintes documentos, preferencialmente por via 
eletrónica, no sítio do Tribunal de Contas, através 
do endereço: https://econtas.tcontas.pt:  
• Controlo orçamental da despesa e da receita; 
• Fluxos de caixa; 
• Atas das reuniões da Junta e da Assembleia de 

Freguesia em que se procedeu à discussão e 
aprovação da conta; 

• Relação nominal dos responsáveis, com indica-
ções do período a que se reporta a conta e, ainda, 
dos respetivos vencimentos líquidos anuais.  

 
7. Dispensar ainda da prestação de contas as entida-

des referidas nas alíneas a), f) e g) do n.º 2 do arti-
go 2.º da Lei n.º 98/97, cujo montante dos provei-
tos do exercício seja inferior a € 2.500.000,00. 

 
Publique-se na II Série do Diário da República e na II 

Série do Jornal Oficial da Região Autónoma da Madeira, 
nos termos do art.º 9.º, n.º 2, alínea e), e n.º 3, da referida 
Lei n.º 98/97. 

 
Lisboa, 15 de dezembro de 2016. 
 
O CONSELHEIRO PRESIDENTE, Vítor Caldeira 

 
  

file:///C:/Users/luciasantos/AppData/Local/Microsoft/Windows/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/PX72BR9X/www.tcontas.pt
https://econtas.tcontas.pt/
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Toda a correspondência relativa a anúncios e assinaturas do Jornal Oficial deve ser dirigida à Direção 
Regional da Administração da Justiça. 

 
Os preços por lauda ou por fração de lauda de anúncio são os seguintes:  
 Uma lauda ..................... € 15,91 cada € 15,91; 
 Duas laudas ................... € 17,34 cada € 34,68; 
 Três laudas .................... € 28,66 cada € 85,98; 
 Quatro laudas ................ € 30,56 cada € 122,24; 
 Cinco laudas .................. € 31,74 cada € 158,70; 
 Seis ou mais laudas........ € 38,56 cada € 231,36 
 

 A estes valores acresce o imposto devido. 

 
Números e Suplementos - Preço por página € 0,29 

 
  Anual Semestral 
 Uma Série .............................. € 27,66 € 13,75; 

 Duas Séries ............................ € 52,38 € 26,28; 

 Três Séries ............................. € 63,78 € 31,95; 

 Completa ............................... € 74,98 € 37,19. 

 
A estes valores acrescem os portes de correio, (Portaria n.º 1/2006, de 13 de Janeiro) e o imposto devido. 

 

Preço deste número: € 2,44 (IVA incluído) 
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